
CAMINHANDO 
ORDENAÇÃO 
SACERDOTAL 

TODOS ESTÃO CONVIDADOS 
PARA CELEBRAR, JUN­

TOS, A ORDENAÇÃO 
DOS NOSSOS IRMÃOS AL­

CIDES E OBERTAL ~· . .. •,:. .... ...... ., . .., 
.+: •~,,., 

INFORMATIVO DAflOCESE .DE ·NOVA IGUAÇU 
· ANO Ili - N~ i . DE 1990 

DIA 08/12 - 10 HORAS NA 
CATEDRAL DE S. 
ANTONIO. 

V amos todos! 

a~panha da Fraternidade - 91 com novidades 
foi muito boa a reunião de pre­
ção da CF-91 n~ último sáb~o ; 
vc;:mbro, no Cepal. Cerca de 35 
· , dentre elas, cinco padres e 

umà freira discutiram, inicialmente, 
uma pesquisa feita por uma equipe 
tirada na reunião anterior, sobre os 
sindicatos que tem sede aqui em Nova 
Iguaçu. 

.Esta pesquisa, feita nos sindicatos · 
que congregam grande contingente 
de _trabalhadores, apresentou o se­
guinte resultado: 

LEVANTAMENTO SOBRE AS CONDI OÉS °DE TRABALHO NA BAIXADA FLUMINENSE 
N~ de Trab. na N~ de Sindicàli- Média Satari~l Condições de 
Base territorial zados Trab:: Dificulda­

des ' .,, ~ · 

Carga Ho­
rária Nor­
mal e B'xtra 

7 .200 2.500 Cr$ 17.120,0Õ Comissão· de fab'. 
(formação), rep. de 

44 ~manais 
40 semanai~ 

perda, -
4.000 2.950 C~ 24.SÓÕ,OO excesso de horas 

extras, ii.pgt~ de 
44 sémanais 
40 mensais 

50.000 

5 .000 Caxias, s. 
Joio, NilcSpolis, N. 

W.&18' 
12.600 

23.200 

20.000 

Média de &colari­
dadc 

1~ grau 

primário 

primário 
1~ grau 

3.000 

no 
_ 4.100 · 

8.292 

200 

7.000 

~s Profissio­
nais • 

silicose, iuditivas, 
cardíacas 

Cr$ 12.000,00 9,162 
Piso . 

Cr$ .. ~.329,55 -. 
Cr$ 25.200,00 . 

CrS 8.329,55 

· Cr$ 12:495.,00 

Cr$ 46.~,00 . 

Trab. com Cart. Assi­
nada -

a maioria 

. Hipe~, varizes . . · · 

dé~são, aiergia a 
prod. químicos 20%: 

nervos, eslÂfa, . 00- . 

tuna · 

, 5.000 
' · .... 

todos 

rotatividade, comis- 8 diárias 2 
são diárias 

Direitos trabalhi~ • l O diárias 
D -respeitàdos -
iotoxié-açã<) 

destruição da la­
voura por animais 

TU; Horário rígido 6,4<1is. diá­
rias 

Reivindicações Importantes 

reposição sal.; comissão de 
fab,; elei dei. sind.; 40 _bs.; 
redução de jornada 

pgt~ dê horas ex~as 

··AIEleoto -~ piso;, reajUSlej 
diminuição de jornada; co= 
mis.wes reg. em carteira 

diminuição de jornada, cart. 
assinada 

Maquinário, gàranlias ~•ba­
ihi~ 

.. 
Salário compatível, jornada 
6h,. 

Viu-se que, embora de bom nível O trabalho necessill de algumas ressalvas. Deitre elas: é ~ ci~ a ab~ência do sindicato, i~ é, quantos 
.llllnicípios formam a bue territorial; qual O tempo que a diretoria está DO cargo; a qual central sindical, está ligado; ou&ras cMegorw devem ser 
, luídas. Ex: garçom. · · .. 

Dos nove sindicalos e.,colhidos, apeou O dos p-of~ não emregou a tempo seus dados. No eitanto, estes serão juolados e ~~icados ~ ~re~c. · 

<Ãltro ponto ioteressante da reunião Joia discussão dos próXllDO!l passos a serem dados, a fim de tornar a cf-91 bastan1e participada e dJDaJlllCa. 

l!is algllnas decisões tomadas ne-,&e reunião: · · 
- Os eocoolros de prepuaçio de ~s vão ser nos quatro 5'bados de janeiro e DO prime~o 8'bado _de feve-:eiro; . 

- eSles COCOOlros oio serão a oível diocesano, ooCenfopr. serão regionai~ e co~eolrados nos ~gwites locais: N. Iguaçu - par~ as regiões 
1 e 6; B. Roxo_ para a Região 2; Queimados_ para as Regiões 3 e 5; Ndópohs - para a reg1ao 4; e M. Couto - para a R_eg1ao 7. 

Uma eq · · das -- além do Coordenâdor de Pasroral e de diw pessoas do Cesip, que pensa de tazer um vide<> 
wpe tem represeotaii.es !ICle regwes, . ' di 05/12 19L- Catedral _ k>bre a Campanha com a realidade do nosso povo. A primeira reunião desta equipe ser ª - wi. - • • 

Outros pomos já definidos sio: · 
-AJ paróquias fuem a 'abertura locâl da CF-91 na qwuta-feir~ de cinzas, numa prepáração para o lançamenlo diocesano, dia 17/02, às 15 horas. 

- O l~a) do lançameou, serí definido ~m uma reunião diJ 05/01 às 8,30 horas DO ~pai; 

-O Coordenador de Putonl vai pedir 80 Bispo que faça, ou designe alguém~ fazer uma "cana.às comunidades .. , no Nlllal, aoimando 
'liotivando o povo para a CF-91 e pua o Sínodo, os dois momentos fortes na Dioce~ 00 ano cp,e vem. 

Grupos de Leigos avança 
Como vem acontecendo mensalmente, 

o Grupo de Articulação de Leigos reuniu­
-se novamente no cepal. Eram cerca de 15 
pessoas que, como primeira tarefa, repas­
. saram um pouco a reunião de outubro. Na­
quela reunião, foi tirada uma pe<JJCDl equipe 
para preparar os encontros mensais; reunida 
no início do mês, esta equipe montou a reu-

•. nião d enovémbro baseada no documento 
da CNBB que analisa o Conselho aacional 
de Leigos. 

.Na 1 ~ parte do encontro se fez wn tra­
balho de grupo sobre os objetivos do CNL. 
Viu-se, dentre os seis objetivos principais, 
aqueles que podem, de imediato, nortear 
os trabalhos do grupo. As principais su­
gestões foram. 

- formar agentes muhipticadores para 
despertar a consciência critica; cada paró­
quia ter um grupo de animadores conscien­
tizador. 

- Incentivar a organização e articulação 
dos leigos a nível diocesano, regional, pa­
roquial e comuni~rio; fortalecer o in­
tercâmbio e ter wn reconhecimento do 
trabalho pela Diocese. 

- Estimular a participação pan ter wna 
maior representatividade. 

- A ampliação da Escola de Fi, a ní­
vel de horúios e locais, pode ajudar na ca­
pacitação dos leigos para que descubram 
sua identidade ·e missão, 

- A participação nas atividades de f~ 
mação, em conjunlo com outras igrejas 
crisaãs c,ie demoostram na p"'1ica uma cona­
ciência critica, ajudat, na caminhada ecu­
mêrúca. 

A segunda parte da reuniio foi uma IM­
lise sobre a moção l CNBB roferento ao 
entendimento nacional. Busc:ou-so ver at& 
que ponto nós, leigos, 08lamOI acompa­
nhando o processo poUtico-aocial do país. 
Como entendemos, ou, se entedomoa, o real 
significado dos assuntos do momento: re­
cessão desemprego, arrocho salarial, suca­
teamento das estatais, tramnacionalizaçlc) 
da economia etc ... Todos mostraram um 
bom ~imento, a maioria acha que 
existe um vocabulirio prdprio para confim.. 
dir o povo, e houve unanimidade na afir­
mação de que o maior culpado pela situaçio 
aluai 6 o governo Collor, que nio tem au­
toridade moral para respeitar wn entendi­
mento nacional, haja visto suas atuações 
baseadas no exerdcio do mandato atrav'9 
de medidas provima quo pasum por cima 
do Congresso Nacional e das negociaç&la 
das lideranças partidúiu. 

Em razão dos muitos compromillOI ele 
final de ano, a proxima reuniio foi man:ada 
para o dia 23/<Jl/9 l, período em que ~ 
acontecendo a usombl6ia reaional doa Lei­
gos, no Confor. 

Baixada não acredita 
no Governo ou polícia 

A população de baixa renda da Baixada 
Fluminense, considerada uma das ireas mais 
violentas do País, não acredita no Governo 
nem na polícia e tende a apoiar, como so­
lução de segurança, as ações de grupos de 
marginais de extennírúo e esquadrões da 
morte. A constatação é do Instituto Brasi­
leiro de Análises Sociais e Econômicas 
(!base), com base em pesquisa feita com 
80 mulheres e homens de 15 a 50 anos, mo­
radores da Baixadll, encomendada pela dio­
cese de Nova Iguaçu e Nitópotis, dois dos 
quatro Municípios da Baixada e que con­
centram o maior número de crimes da Ú'ea. 

A pesquisa teve como objetivo princi­
pal levantar inf onnações espont!neas, ob­
jetivas e subjetivas, relativas às formas como 
a população vê,Julga e convive com avio­
lência, _em especial com os assassinatos que 
ocorrem frequentemente na Baixada Flu-

minense - diz o relakSrio do lbue. Somen1o 
no ano passado a çomissio do lusti_ii o Paz 
da Diocese levantou 1906 casos de morte 
violenta nos dois Municípios estudados. 

Para a socióloga do inatilUto, Rosana 
Heringer, quo coordenou o projeto com ou­
tra 90Cióloga. Angélica dnka, o prdprio ob­
jetivo da pesquisa levou a wna an'1iae 
qualitativa, e nio quantitativa. ••N6a bus­
camos opiniões e impresa&a de moradores, 
porque número i' temo• .. , disac ela. Ro­
sana Heringer revelou que a maior preocu­
pação com os resultado• ~ a aprov.çid da 
pena de morte pela chamada Justiça para­
lela nas favelas e comunidade• do baixa 
renda. •• A violência vai acontecer com ou 
sem aprovação doa moradorea, ma• com 
o apoio aos grupos de extermínio a impu­
nidade pelos crimes podo se tomar maior.•• 

Meninos de rua 
confirmam denúncia 

O coordenador do Movimento Nacional 
\Se Meninos de Rua, V olmor do Nascimento, 
ratificou ontem as acusações contra o juiz 
Rubens de Medeiros, da 4~ vara Criminal 
de Duqjue de Caxias, apontado como pro­
tetor de integrantes de· grupos de extermí­
nio da Baixada Fluminense, em dossiê 
enviado em agosto ao Órgão especial do 
Tribunal de Justiça do Estado. Volmer foi 
coovidado pela 17~ vara Criminal para apre­
sentar provu de suas denúncias atrav6s de 
notificação judicial pedida pelo magistrado, 
que pretende processHo por calúnia .. 

Em curta audi&ncia çomo o juiz Clau­
dio Tavares de Oliveira, Volmer apresen-

tou cópia do dossi& elaborado pelos 
promotores david Borenztain e Ttnia Ma­
ria Saltes Moreira e do Processo 6265/86, 
em que dois policiais militares sio indicia­
dos pela morte· de um menor do 14 anos. 
O documento aponta o juiz Rubem do Me­
deiros como fornecedor de carteiras do ofi­
cial do Justiça a maladores o o acusa do 
engavetar processos e libertar crimiDOIIOI. 

Q Processo 6265/86 foi aproaonlado P~L,tt.u1n,.•~~ ., ~~ 
como prova contra o juiz Modoiros. o juiz IIIIII IHlll'· ... 

que o substiwiu, oduardo Guimariel, do- tl.llí.ll~t.lF, a 
nunciou fraudo no procouo, oacondido por 
Medeiros durante quaaro meaea para 1111-
pensio do julpmonlo. 



"CAMINHANDO" 

''Caminhando·'' - Entrevista Dois 
novos padres para a sofrida Baixada 

Carninhandn: ALCIDES E OBER­
T AL, CONTEM 
PARA NOSSOS 
LEITÓRES UM 
POUCO DA VIDA 

DE vocã. 
Alcides: - Meu nomne é Alcides 
Alves da Silva. Nasci no dia 08 

junho de 1964, em São Mihguel 
Paulista - São Paulo. Durante os 
dois primeiros anos de minha vida 
travei uma grande luta contra a do­
ença. Mas pela graça de Deus e 
a dedicação dos meus pais. conse­
gui vencê-la. 

Meu eai se chama Ananias AJ:. 
ves da Silva e minha mãe Nadiva 
Maria da Silva. tenho seis irmãos; 
três homens e tré smulheres. Fui 
criado em Pedra de Guaratiba. 
Campo Grande-Rio de Janeiro. Na 
Paróquia de Santa Clara fiz a ca­
tequese e a crisma. 

Ingressei no Seminário dos Fra­
des Franciscanos Conventuais em 
1984, onde fiz o curso de Filoso­
fia e 2 anos de teologia. No final 
de 1988, vencendo os meus votos 
simples e, após muito ter refletido 
e rei.ado, com a ajuda dos meus 
superiores, cheguei à conclusão de 
que me sentia chamado para o ser­
viço do Reino como padre dioce­
sano,. Pedi. ent[ao ingresso no 
Seminário Paulo VI, aqui na Dio­
cese de Nova Iguaçu. fui bem re­
cebido e espero bem servir a esta 
Obertal; Eu, Obertal Xavier Ri­
beiro, nasci em Nova lguapu, em 
10 de outubro de 1964. Meu pai. 
Nair Xavier Ribeiro é pedreiro e 
minha mãe Luzia do V alle Ribeiro 
é do lar; tenho 2 irmãos casados: 
Gilberto e Solange. Solange tem 
uma filha, minha sobrinha querida 
Daniela. 

Minha formação escolar até O 1? 
ano do 2? grau foi nas escolas Mu­
nicipais, como tantos jovens de 
nossas CEBS e nossos bairros. Aos 
16 anos. comecei á refletir e par­
tilhar com outros jovens vocacio­
nados, acompanhado pelo Pe 
Marcos Ockerman, o desejo de ser 
padre. Passei a estudar no IESA 
no 2? ano do 2? grau e morando 
no Manhoso com dois companhei­
ros vocacionados, acompanhados 
pelo Pe. Laranjeiras. Daí para 
frente começou a minha formação 
ao sacerdócio. Terminando o 2? 
grau, comecei na Filosofia. Fui ao 
1? aluno do nosso seminário. Co­
meçamos bastantes animados 
acompanhdos pelo Pe Nereu e Pe 
Paulo Müller. 
Caminhando: ONDE VOCils DE­
SENVOLVERAM SUAS ATIVI­
DADES PROFISSIONAIS E 
PASTORAIS? 

Alcides: Atuei pastoralmente na 
minha paróquia de origem (Santa 
Clara). principalmente na Cate­
quese e na Pastoral da Juventude. 
como fransciscano atuei na Comu­
nidade Jesus de nazaré, no Morro 
do Escondidinho, pertencente à Pa­
róquia de São Francisco de Assis, 
no Rio Comprido. Atualmente es­
tou na Paróquia de Nossa Senhora­
das Graças. em Mesquita. 

As atividades pastorais a que 
mais me dediquei foram: Cate­
quese, Círculos Bíblicos e Pasto­
ral da Juventude. Exerci também 
um trabalho junto aos menores de 
rua no Rio Cumprido. 

Como atividades profissionais 
já trabalhei de pedreiro e ladri­
.lheiro. Também tenho curso de ele­
trônica. 
Obertal: 
A formação pastoral - ''Meu agra­
decimento as CEBS" 
1983 - . Estava -presente nas co­
munidades· de minha paróquia de 
origem, Cruzeiro do Sul. 
1984 - 85 - Minha presença foi 
nas comunidades da paróquia de 
São Sebastião - Austim. Acom­
panhado pelo Pe. Renato Stormack 
e Pe. Marcos Ockerman. 
1986 - Estive fora do seminário. 
Tempo de revisão, tempo-de rea­
bastecimento. Trabalhando na Fá­
brica de canetas Compactor -
Posse. estava junto de minha fa­
mfiia e vivi as dimensões da fé e 
vida coinunitária na comunidade 
de São Benedito. paróquia do Cru­
zeiro do Sul. 1987/88-Tendo co­
meçado os estudos na teologia 
passei ao trabalho pastoral junto 
ao nosso querido Pe Nino nas co­
munidades Jacutinga e São José. 
Operário. Tinha bastante presente 
em 1988 o trabalho junto do povo 
negro e a CF-88 em que assumi 
com prioridade o trabalhos dos 
agentes de pastoral negros. 
1989 - Fuia para a paróquia de 
Mesquita, assumindo com força e 
urgência o trabalho de formação 
bíblica - CEBI ( centro de estudos 
bíblicos) e o acompanhamento dos 
grupos de agentes de pastoral ne­
gros 
1990 - Dirigi-me para mais longe. 
Fui para Paracambi, acompanhado 
pelo Pe. Clfnio até iunbo e agora 
continuo lá comno diácono coope­
rador junto ao Pe. Ivanildo. 

Caminhando: COMO VOCils FO­
RAM PERCEBENDO O CHA­
MADO DE DEUS? E QUE 
RESPOSTA DERAM AO CHA­
MADO? 

de responder a esta pergunta. Não 
só sei que· o momento forte foi o 
Catecumenatoi Crismal. Em meio 
às palavras dos catequistas come­
cei a escutar Palavras de Deus di­
rigidas diretamente a mim. 
Comecei a olhar o mundo a Igreja 
com outros olhos. E sentia uma 
vontade forte de servir a Deus. à 
Igreja, ao mundo como padre. 
Uma vida toda reservada a esse 
serviço. Come<:ei,. então, sem que 
ninguém soubesse. - somente eu 
e Deus-, a entrar eQl coo.tato com 
oa Frades Menores Conventuais. 
Obertal: Na minha vida o chamado 
de Deus foi escutado na comunida 
e na realidade ao redor. Aos 16 
anos. teve um momento marcante 
onde o próprio Deus age e fala pelo 
se~iEspírito, foi q~o quis assu­
nur os compromtSSOS do sacra­
mento da crisma. 

É muito importante, nuca es­
quecer os momentos anteriores em 
que. com muito carinho, a cate­
quista da comunidade de São Be­
nedito culticou o amor, o carinho, 
a atenção e a éscuta atenta da pa­
lavra de Deus. Daí fui entendendo 
o chamamento de Deus na Bíblia 
e na vida de meu povo. Certamente 
não poderei esquecer o acompa­
nhamento dos padres da paróquia, 
a família e os amigos que sempre 
me ajudaram a olhar os desafios 
da vida e do nosso povo pobre da 
Baixada 

Caminhando: O QUE SIGNIFICA 
SERJ>'ADRE HOJE E, NA BAI­
XADA? 
Alcides: - É buscar ser seguidor 
de Jesus, de verdade, servindo a 
Deus e a causa do 

I 

Reino. 
Dedicando-se plenamente para que 
a práxis libertadora do Senhor sejJ 
atualizada no hoje da história. E 
servir-na Igreja pobre-no meio dos 
pobres. É ser homem da esperança, 
que trabalha para que os sinais do 
Reino gratuito de Deus se façam 
presentes em riosso meio, ani­
mando a caminhada ~o à pleni­
tude do reino. 

Ser padre aqui na Baixada é ~r­
vir a Deus e aos irmãos com o 
rosto que eles tem: de pobre. É es­
tar no meio do povo pobre da Bai­
xada como aquele que serve, quye 
está solidário; sendo presença viva 
no meio deles e tendo a coragem 
de ammciar, deminciar e sofrer por 
amor a eles. 
Obertal: Ser padre hoje na Baixada 
significa um compromisso pro­
fundo e -sério com um povo que 
Povo de Deus. Significa ser com­
panheiro e solidário. Penso que o 
fato de ser filho da Baixada e ser 

Tel: 767-0472 à tarde 
Coordenaçlo Pastoral 
P Bruno 

padre na Baixada para mim tem 
uma e~igência de radicalidade e de 
filiação. Tenho de ser IRMÃO, 
preciso cultivar essa sensibilidade~ 
essa espiritualidade. 

Não vou poder esquecer esse 
referencial, por isso tenho de vi­
ver com o povo e como o povo e 
ser o sinal de fé junto de minha 
gente. . 

Ser padre hoje e pede e exige 
de ser homem de fé e da esperança. 
Quando as esperanças estão frus­
tradas. quando as lutas estão difi­
cultadas nós vamos perc;ebendo a 
necessidade de ser o animador, 
aquele que não deixa cair as bus­
cas presentes no meio das lutas. 
Caminhando: OBERTAL, EM 
QUE O MINISTÉRIO DE P;A­
DRE PODE CONTRIBUIR NO 
SEU TRABALHO JUNTO AOS 
AGENTES DE PASTORAL NE­
GROS (APN)? COMO VOÇ~ 
TRABALHA ESTA QUESTAO 
DA NEGRITUDE? COMO CON­
CILIAR A MISSÃO DE SERPA­
DRE PARA TODOS SEM 
NEGAR AS RAÍZES? 
OBERT AL: Estando no ministério 
continuo negro. Nós sempre can­
tamos, e eu vou continuar cantando 
junto do povo negro "EU SOU 
NEGRO SIM, COMO DEUS 
CRIOU, SEI" LUTAR PELA 
VIDA CANTAR LIBERDADE E 
GOSTAR DESSA COR" Isso a 
gente não pode esquecer. A Igreja 
de Nova Iguaçu vem sendo enegre­
cida já faz tempo. pelos agentes de 
pastoral negros. Sou mais um e 
ocupo mais um espaço. 

Estou junto da comunida~e ne­
gra. jtm.to da capoeira e certamente 
continuarmos jµntos. O olhar a 
vida, a leitura dos fatos buscando, 
neles a manifestação de fé, a Re­
velação de Deus, a motivação litúr­
gica vu fazer como negro e com 
os negros, com os pobres e tantos 
outros solidários à nossa causa. 

Minha missão é missão da 
Igreja, que já deveria ter assumido 
mais seriamente essa questão. es­
tarei tornando presente isso, mas 
·uma coisa não exclui, nem atrapa­
lha a outra. Todo mundo sabe e 
vê. '' Sou negro padre". Não nego 
minhas raízes, não nego meu povo, 
não nego negro. 
Caminhando: O QUE VOC:ÊS DI­
RIAM AOS JOVENS QUE PEN­
SAM EM SER PADRES? 
Alcides: - Não espere um cbamdo 
de forma aobrenatural, pois este 
não vir 
a. Deus nos chama em meio às pa­
lavras e ações Jmroaoas. É deus que 
nos escolhe, apesar de todas as nos-

sas limitações. A messe é gr 
aqui na Baixada, a épocxa é de 
meadura e os operários são 

V amos juntos, irmanad<» 
esmo Senhor, assumir a nossa 
são, o nosso chamdo, para que 
s eprca nenhum daqueles e 
dos a Jesus Cri~o pelo Pai! M 
irmão e minha irmã, a decisão 
tua e Deus respeita-te com t 
gratuidade! 
Obertal: Nossa Igreja vai c · 
vários ministérios negros~ 
bom! Mas o nosso ministéno 
cerdotal, ministério ordenado 
vai se esvaziar nunca·. 

Temos nossa contnbuição 
Igreja e com o Evangelho. O 
nhecimento é® Deus, é de N 
Senhor Jesus Cristo,· é ~o Esp 
Santo presente na nossa lgre 
é do povo sofrido da Baix 
esse chamamento não pode fi 
sem resposta. Nós jovens náo 
demos ficar surdos a esse 
nosso vigor, nossa jovalidade d~ 
ser consagrada. 

Procurem ver de perto na co­
munidade, no seio do nosso 
na realidade ao seu redor. De' 
-~ questionar pelos fatos e 
apelo do Evangelho! ''Gr · 
Messe e poucos os operários 
gai ao Pai que envie operários 
a Messe.,, 
Caminhando: A MENSAGEM D 
voe~ ÀS NOSSAS COM 
DADES E OS NOSSOS LEI 
RES. 
Alcides: - Estamos nos ap 
mando do Natal, momento 
em que recordamos o nasc · 
do Filho de Deus em nosso 
Nele deus se solidariza com 
brei.a da Humanidade e com o 
mano pobre. 

Voltemosos os olhos do 
ração para esse Deus, que, 
amor-gratuito, se fez pobre no 
brezinho de Nazaré. E por fi 
dade e coerência de nossa 
Nele·, vamos ser uma Igreja 
no meio dos pobres, anuciad 
verdadeiro Deus, que se deu a 
nhecer como o Deus dos pob 
Obertal: 

Certamente vocês e~r 
tanto por esse momento. A 
vamos juntos vivenciar ~ 
Igreja ministerial. Busquemos 
tos mais vocações e ministé 
para fazer nossa Igreja crescer 

• Às comuniades que 
obrigado pelo acolhimento, 
e carinho. 

Às comunidades que co 
saibam: é sempre um prai.er rev 
-las e reencontrá-las. 

À cada amiga e amigo 
grande AXÉ. 

Co~..POstos e Impresso nas oficinas da 
Gráfica e Editora Jornal de Hoje Ltda 
Tel: 767-6926 



li 
\1 de Formação do Clero teve 

· uação em setembro, agor~ 
'cipação das freiras. Apro­

o Mês de Bfblia o tema era 
bíblica nas Cebs. O Pe. Jan­
trabalha na· periferia, em s 

' '~ 

0 e que é membroi do CEBI 
de Estudos Bíblicos) coindu­
exãó. 

ÇÃO - A Inspiração se dá 
ória e na escrita. Quan4o o povo 
eta a Palavra de Deus, ele está 

pirado. O que é preciso é 
lhor preparada para ajudar o 

a ir mais fundo no texto. E claro, 
, que a prática ajuda a desco­
lhor o texto. " 

EITURA :::__ Hoje se critica 
'tura. A vcontece que o próprio· 

ji(a pré-leitura_. AI~ salmos r o Exodo,. o Apocahpse também 
o!xodo; Romanos 4,1_-3 e Tiago 
tàzem releitura de Abrãao. Por­
, élicito fazer releitura, o que não 

-é falsear a mensagem. 
.
li 
1 JI' 1 

· a é feita a partir dos pobres. 
· é um dos poucos livros em 

o to de vista do oprimido ven­
c se tomou livro. 

.,. 

t TO + REALIDADE - Cbmo 

1 o texto com a realidade? Posso 
· do texto e ir à realidade, como 
, l,mbém partir da realidade e 
texto. 

da realidade, começo por ana­
fato ou a situação_. Quais as cau- . 
1 

. 
o provocaram, desde a causa 
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Curso de formação do Clero 
iores provocadas pelo sistema. Devo Estas perguntas a1i

0

udam a "evelar o sis· - · 
tar Ias ... ,-- ~ & É pr~iso partir da Bíblia para levar ~rgun pe &~ politicas, sociais, tema. As três primeiras exigem um co-

econôlDl·cas 'deoló · ao político. Mostrar que Deus se inte-e 1 gicas. nhecimento mais aprofundado; as duas 
a) CHAVE TEOLOGICA: Depois de últimas estão num nível mais popular. ·ressa por isso. Ser pedagógico, assimn 
ler a realidade começo nova leitura, São mais fáceis de responder. perceberão que a nossa luta não pelo 
agora em chave teológica: O que deus 6. Contexto do livro: é uma seção, um poder, mas é luta bíblica e evang~lica 

vimentos Populares, no sindicato ou 
no partido pol;itico, a Bfblia dá a mís­
tica para a luta. 

Um pouco, também, de carismatismo 
não faria mal à Igreja. tem a ver com isto? Como Ele está capítulo, onde ele se situa. 

nd ta eal"dad <> em vista da construção do Reino de ve o es i 1 e. o ·que Ele diz? · 7. Gênro literário: é uma carta, uma Deus. Precisamos demais coração. Os caris-
Qual a posição de Deus? E sem esque- pará~la, um relato de cura... Isto máticos precisam• de cabeça e nos de 
cer de que Oeu,s está sempre· com os ajuda a entçJ}der a lógica do texto, qual Para os militantes, que atuam nos Mo- coração. 
que estão do lado da vida, faço uma o plano de quem escreveu. 
leitura dialética: o bem e o mal, luz . 8. início e fim do texto ajuda a desco-
e trevas, Vida e morte, Reino e anti- brir o problema, porque situa o texto 
-reino... na história e faz perceber a tese que 
b) CHAVE TELÓGICA-BÍBLICA ele vai defender. 
-Agora_ é hora de ir ao texto parâ fa- 9. Pal_avras chaves· é preciso procurar 
rer a ligação texterrealidade. O texto identificar as palavras-chav.es. Preste 
escolhido pode ser um tema, um ca- atenção nos verbos. Mas cuidado com 
pítulo, um versículo ou até mesmo um os tíutul_os que o tradutor coloca em 
livro inteiro da Bíblia. Começo a tra- cada seção. Eles podem ser ideológi-

. balhar o texto, sabendo que ele nasceu cose com isto nos afastar do principal. 
de umapergunta (pretexto) e é resposta e) CHAVE DO TEXTO : Volto à re-
a umapergunta. alidade e faço a ligação. o que Deus 
A. tarefa seguinte é 1oca1b O texto: quer di7.Cr? O que Ele diz na realidade, 

hoje? 
1. Geograficamente: onde aconteceu. · 
2. ·Historicamente: em que época acon- Deus é gratuito. Está af. A fé me faz 

perceber que Ele está aí e então ine 
teceu. relaciono com Ele. 
.3. Teologicamente 4. FÉ-POLÍTICA : Nossa época não 
4. Personagens e seus grupos: fariseus, _ é mais tanto do profetismo, mas sim 
f.5~~-çõeC:Cdr:'gruas. po. · s: samaritanos e do apocaliptismo. O profetismo denun-

cia os erros e aponta o caminho. O 

Destaque do Mês 
crições para os agentes de_ pas­

toral que pretendem participar 
tio ano que vem. O curso. b4-
sico e sistemático para pessou 
engajadas, tem um ótimo co:.• 
teúdo: dinâmica de grupo, 

desco-
berta da pessoa, análise de 
realidade e conjuntura, como 

ler . 
e escrever a Sagrada escritura 

(sua 
mensagem-revelação), Igreja 

( his-

o imediata, até as causas ma-l
i 

1, 
judeus, saduceus e romanos, povo e Apocalipse prega a destruição do sis-
templo. · · tçma e a criação de outro. 

esquisa revela a miséria do País 

* CAMPANHA DA FRATER­
IDADE - 9'1 - Foram várias 
as sugestões para tornar o lan­
çamento da CF-91 bem parti­
cipado. Eis algumas: que · o 
trajeto da caminhada não tenha 
tantas curvas; que não haja a 
concentração na Catednrl; que 
a caminhada passe e pare diante 
da sede dos sindicatos localiza­
dos no centro; que o evento ·seja 
transmitido ao vivo pelo pelo 
rádio e os participantes tragam 
radinhos de pilha para acompa­
nhar a transmissão; que sejam 
enfatizados os súnbolos e a re­
ligiosidade popul~; que os re­
gionais preparem uma cele­
bração de massa na Sexta-feira 
da 

tória, missão, sacramentos), 
mo-

ral e pastoral. 
Para participar precisa ter no 

mínimo 17 anos, uma tarefa na 
comuni~de e ser iodicadÓ por 
ela. O curso será sempre u 
quintas-feiras, das 14 às 17 horas 
e terá duração de mais ou menos 
um ano (com folgas e período de 
férias). As inscrições vão até o 
dia 1 ? de março e o início do 
curso será dia 07 /03. Local de ins­
crição: centro de Formação - &­
cola de Fé - Rua Aimorés o~ 8 
Moquetá. Telefone 768-3822. Va­
gas limnitadas. 

1 

1' 
Paixão. 

: 1 o ~~l, 19,7 milhões de traba­
res - 30% das ~as ocupadas 
- recebem um salário .mfu.imo 

29,55) ou menos por mês. 
àl, 6,5 milhões ganham me­

CrS 2.498,86, valor inferior a 

Desigualdàde está aumentando 
• A comunidade do Cabral 

(Olima) realizou em novembro 
o Encontro de casais com 
Cristo. Foi o primeiro encontro 
deste nível na área da Região 4. 
Participaram 140 pessoas e foi 
um verdadelro estúnulo para a 
comunidade vivenciar a fé. 

terço do salário mínimo. Ao 
o tempo, uma-parcela privile­
fl>J:lcentra nas mãos rendàs ele­
t:erca de 660 mil das 65,8~ 
de pes.so~ de 10 ou mais anos 

de com rendimentos - 1 % do 
· ebem mais de 64,9 mínimos 
fj().587,79). 

atísticas alarmantes são da 
. . ~acional por Amostragem 
nucllios (PNAD}, divulgada on­
pelo Instituto Brasileiro de Ge­
e Etathtica (IBGE}. "A década 

foi medíocre, más não de retr~ 
", tnalisou o presidente do Ins­
'lluardo Augusto Guimarães. 

ando e~ números com da­
'6ltimo levantamento, realiudo 

bro a deumbro de 89 em 86 
'cflio, é po~ível constatar·pe­
vançõs, que não _amenizam 

crônicos. São 1,9 milhão 
pregados, 24,4 milhões de 

etos e 40% cisa renda nacional 
ada em 5% da população. 

Educação - Analfabetos de sete ou 
máis anos de idade silo 24,3 milhões 
rw Pais, sendo 12,9 milhões na área 
urbana. -.A taxa de <mjlf ahetismo caiu 
de 24,9 para ·20,1 de 81 para 89 . .A 
região Nordeste manteve, ao longo da 
década, ·a taxa mais alta do Bralsil 
atingindo 39,3% em 89. Nesse ano, 
à Região SUL aprtrsmtou o índice me­
rwr,· de 11,4% 
Concentração de renda . .,.... Os ri­
cos estão cada vez mais ricos e ods 
pobres cada vez mais pobres. De 81 
a 89, os 5% da populaçiJo acimq de 
10 anos de idade, que detinham 33, 4% 
do rendimento mensal; passaram a 

' concentrar 39,4% da riqueza. .Ao 
mesmo tempo, os 10% mais carentes 
perderam 0,3% na distribuiçiJo de ren­
das, caindo de 0,9 para 0,6%. 
Salários -.Apenas 5 ,2 % das pessoas 
ocupàdas recebem de 10 a 20 s/ários 
mínimos (de CrS 83.295,50 a CrS 
H,6.591,00). E 98,6% das 65,8 mi­
lhões de pessoas ocupadas ganham até 
doi.smlnimos (Cr$ 16.(i59,JO) . .As mu­
/Jiere.s continu:un recebendo .salários 

sil tem 500 mil menores prostitutas 
• A tostituição infantil cresce no Brasil e já atinge 500 mil menin_as. 

ado consta do dossiê preparado pelo Ministério da Ação Social, 
nir de levantamento do Centro Brasileiro para a Infância e Adoles­
ia. Este número expressa, com base na estimativa sobre a popula­

ileira em 1989 n47 milhões), a existência de uma menor pros­
lafntre cada 300 habitantes. De acordo com o documento, uma das 
cipais causas da entrada na prostituição é a gravidez precoce_: m?is 

um PJilhão de mulheres menores de 19 anos são mães. Haveria am-
800 mil meninas de rua também susceptíveis a entrar na prostituição. 
''O que impulsiona as crianças para a rua é a necessidade de g~rar 

, ~ja por meios aceitáveis socialmente, ou por esquemas cons1de- · 
lllarginais ou ilícitos", diz ·o documento. O dossiê afirma que 
contra ocorrido em setembro no Ceará constatou-se que empre-

. omésticas no Nordeste chegam a ganhar Cr$. 60,po por ~!s, 
1 delas trazidas do· interior para servir como pnme1ra expenen­

txuat do filho do patrão''. (Folha de S. Paulo, 25/10/90) 

'inferiores aos do.s homens. O rendi­
mento real. médio do trabalho feminino 
representava ano passado 53, 1 %. do 
rendimento do trabalho dos homens. 

População -.A urbanizaçiJo dos Pa­
fses aumentou durante a década . .A po­
pulação rural diminuiu de 29% para 
26 % de 81 a 89. O número de mulhe­
res cresceu e é hoje aproximadamente 
2, 7 milhões maior que o número de 
homens, principalmente na.s regiões 
Sudeste e Nordeste . .As estatísticas mos­
traram também a queda da taxa de fe­
cundidade e mortalidade no Pais, 
fazendo o número de menores de 17 
anos cair de 45% para 41 % e o per­
centual. de idosos subir de 6,4% para 
7,5% .. .A média de pessoas por família 
-:aim de 4,3 para 3,9. 

* A escola de Fé já abriu ins -

Casa Própria - Mais da metade dos 
domicllios brasileiros (59%) silo pr6-
prios e estilo sendo pagos, e outros 
20% são alugados. Nesse l'ev!»lla­
mento, que indica 15% do.s in_aó~e~ ce­
didos, estilo incluldos domicllios em 
favelas. 

t 
"A Maioria dos brasileiros (79%) aprova 

o desempenho do governo'',, anunciou a TV 

Globo no início de setembr_o. os jornais do 

dia seguinte, porém, traziam um· índice di­

ferente de aprovação:'35%. De onde vinham, 

. então, os números da Globo? Muito simples: 

esses 35% toram somados com os que res­

ponderam "regular" (44%). Ora, quQlquer 

um sabe que "regular" signitica bem bom, 

nem ruim. Do jeito q~e a Globo fez (e tem 

motivos!) qualqu~r um poderia ter somado 

o "regular" com o "ruim" {19%}, para che-

gar à conclusão contrária. 

"Uma questão de terra", filme de Man­

fredo caldas, 80 min de duraç3o, mostra a 

luta dos camponeses da paraíba contra a ex­

ploraç3o do latifúndio e conta um pouco da 

história da luta pela reforma agrária no Bra­
sil. Entre os comoventes depoiment()IJ 

destaca-se o de Cassimiro Alves, viúvo de 

Margarida Maria Alves, a líder rural assas­
sinada em 1983. O filme, que recebeu qu­

atro prê-mios no Festival de Brasília ~ 88 

além do prêmio Margarida de Pr:ata, da 

CNBB, já está em vídeo. Informações pelo 

telefone {021) 286.0348. 
1 

1 
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um-d. E..spe ran·ça. /. .. 
O pow> da Baimdo wfiy muitas opressiJes, 
mas também ama, espera e luta. É este 
povo que queremos proCllrar neste Natal. 
Queremos proCllrá-lo para anwu:iar-lhe 
que "AINDA RESTA UMA ESPERANÇ'.A '' 
e que esta esperança se faz. certeza quando 
o Filho de Deus escolheu a pobreza de Be­
lém para vir morar entre nós. 
Através da Novena precisamos penetrar 
nas casas, alcançar os corações e convo­
car para a par., a fratemidade, a justiça, 
a uniiJo e a fé no Deus· vivo. 
A Novena de Natal é instrumento missio­
nário forte que precisamos utilizar com 
entusiasmo e amor para o povo; é tempo 
propú:io para semetJr em abundânica a pa­
lavra de Deus, para fa:r.er experimentar 

o que Jesus disse: 
• 'Eu te louvo Pai Senhor do céu e da te"a 
porque escondestes estas coisas aos sábios 
e inteligentes e as revelastes aos 
pequeninos ..• Venham a mim todos vocês, 
que estao cansados de ca"egar o peso do 
seu fardo e eu lhes darei descanso. Car­
reguem a minha c.arga e aprendam de mim 
porque sou manso e humilde de coraçiJo 
e vocês encontrariJo descanso pata suas 
vidas". Mt 11,25-29 

O Deus da Yula der.rame sobre a toda a 
Baixada sua· pa:r. e seu anwr. 

Feliz Natal 
Pe. Bruno 
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• Carlitus está feliz com a recuperação do 
pe. Cláudio. As notfc~ que chegam até nós 
dizem que ele saiu do estado de coma e está 
novamente lúcido. Continuamos todos a re­
zar por sua saúde! 

• Assustado está o Pe. Renato José. Saiu 
de Lote XV para ser assaltado no Rio. E 
depois a Baixada é quem leva a fama de 
violenta! · 

• Emoção e entusiasmo; muita rc7.a e com­
promisso marcaram, no IESA, a celebração 
do ENVIO dos quase mil ministros. Foi bo­
nito ver o reinado do Povo, ao redor de seu 
bispo, padres e diáconos. E todos louyaram 
ao Deus dà Vida e da Libertação. 

• Parabéns ·aos queimademes! Conseguiram 
emancipar-se de Nova Iguaçu! A Gora nossa 
Diocese, em vez de três, é formada por 5 
Municípios: Nova Iguaçõ,Paracambi, Nil6-
polis, Belford Roxo e Queimados. 

• Conversas de Pe. &lemilson: ''Vocês me 
viram no Fantástico? Pois eu fui filmado 
pela Manchete, pela Bandeirantes, pela Tv 
italiana .... •• carli~, que estava por perto, 
fõi saindo de mansinho, com medo de que 
a lista fosse tão grande que eu não ~ 
nem pra publicar! 

• As próximas Campanhas da Fraternidade, 

serão assumidas, em ~ diocese, ~la 
ordenação de Pastoral. A~ agora, a CP 
nha sendo conduzida pela Cáritas. Mas 
partir de 91 todos os organismos, Co 
sões e Movimentos pastorais assumem· 
tos. 

• .Com as eleições para deputados 
res o quadro político brasileiro se torna 
tante conservador. _Isto pode pôr em · 
as conquistas dos trabalhadores, por 
les dependem as reformas constituci 

• Que paróquias terão a alegria de r 
os nossos dois novos padres, Alcidet 
Obertal? Vocês sabem? Nem o Carli~ 
e se soubesse não poderia contarr 

• Artbur Messias, da Paróquia de N 
Mesquita e um dos ~rcs da P 
Operária nacional, agora é vereadore 
PT em Nova Iguaçu. Era suplente e 
assume mandato. Muita gente de nossas co­
munidades participaram da festa em sua• 
menagem no salão Comunitárió Pe. Danid, 

• PONTO FINAL: Feliz Natal, co 
ras e companheiros! Nosso Menino · 
-Deu& vai nascer. Ele é fruto do 
Deus por nós e do nosso desejo de li 
tação. Feliz e abençoado natal, minhas · 
e meus irmãos! Deus se fewz um de 
no pobrezinho de Nazaré! 

-,:; ·1' 

-~ .--

Ordenação Sacerdotal Alcides e Obertal. 
Queremos 

Primeira Mis.u: 
Pc. Alcides - 09/ 12/90 Igreja Matriz de Santa 
Clara. 
E.mada do Majarça n!' 3678 às 9:00hs. 
Campo Grande - RJ - (Ônibus 838 ou 866) 

Pe. Obertal - 09/12/90. Corouoidade São Be­
nedito. 

ceie brár junto 
Rua IPlu.\111, 242 Amrade de Araújo u 9:00m. 

PARACAMBI 

Praça Presidente Castelo Branco - Avenidã 
dos Operários (em frente ao Cassino) - às 
18hs. 

com você! 
"Quem de v~ quiser ser grande, deve tornar­
-se o ·servidor de vócés, e que~ de vocês qui-

. ser ser ~ primeiro deverá tomar-se o servo de 
voe! .. . 
Pois o Filho do Homem não veio para ser ser­
vido. Fle veio para Servir e para dar a sua Vida 
como resgate de muitos. 

(MT. 20, ~28). 

Nós, Alcides e Obertal 
como os nossos familiares, as 

. Clara (Campo Grande) St~ Rita (C 
Sul) e a Diocese de Nova Iguaçu co 
MOSparaaCELEBRAÇÃO~UC 
onde recebemos a ORDENAÇAO S 
TAL, conferido pelo irmão Bisg<>_, 
Dom Adriano Hipólito, na Catwicaa 
António na rua Marechal Florianrj 
2262 - Nova Iguaçu, no dia 08 de 
de 1990 às 10:00 ho:ras. 


